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«Eu creio »: quando a fé se 

torna vida  

DA CONCORDÂNCIA INTELECTUAL À COMUNHÃO VIVA COM DEUS 

Texto ampliado para formação de jovens e catecúmenos 

1. Ninguém chega de mãos  vazias  

Quando uma pessoa se aproxima da Igreja Ortodoxa, não começa do 

zero. Traz uma história: imagens de Deus, experiências de oração, hábitos mo-

rais, linguagem religiosa, feridas, expectativas e também modos culturais de 

pensar. Alguns chegam do catolicismo romano, outros de comunidades protes-

tantes; outros foram formados sobretudo pelo secularismo moderno, pelo indi-

vidualismo e por uma confiança quase absoluta naquilo que pode ser demons-

trado, controlado ou explicado. 

A conversão à Ortodoxia, portanto, não pode ser entendida apenas como 

a troca de um conjunto de proposições por outro. São Paulo fala de uma “reno-

vação da mente” (Rm 12,2) e da necessidade de revestir-se do “homem novo” 

(Ef 4,22–24). A tradição ortodoxa compreende essa renovação de modo integral: 

não se trata apenas de pensar corretamente, mas de permitir que a verdade 

confessada transforme a percepção, os desejos, as relações e o modo concreto 

de existir. 

2. O perigo de uma Ortodoxia apenas in-

telectual  

É perfeitamente possível conhecer dogmas, datas conciliares, controvér-

sias teológicas, argumentos apologéticos e textos patrísticos e, ainda assim, per-

manecer espiritualmente pouco transformado. O conhecimento é necessário, 

mas pode tornar-se uma nova forma de autossuficiência. São Paulo adverte que 

“o conhecimento ensoberbece, mas o amor edifica” (1Cor 8,1). A advertência 

não é contra a inteligência; é contra um saber que deixou de servir à comu-

nhão. 
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Thomas Hopko, ao apresentar a fé na tradição ortodoxa, distingue o as-

sentimento à realidade de Deus da confiança efetiva em Deus. A fé cristã en-

volve mente, coração e vida; não é irracional, mas também não se reduz à de-

monstração racional. A própria doutrina, quando autenticamente eclesial, 

aponta para uma realidade que deve ser vivida. A formulação dogmática pro-

tege a experiência da Igreja; não a substitui. 

3. “Eu creio” — mas o que significa crer?  

No Novo Testamento, crer não significa simplesmente admitir que uma 

afirmação é verdadeira. A fé é confiança, fidelidade, entrega e resposta. Por isso 

a frase do pai do menino no Evangelho — “Eu creio; ajuda a minha increduli-

dade!” (Mc 9,24) — é tão importante. Ela mostra que a fé pode ser real e, ao 

mesmo tempo, necessitar de cura e crescimento. 

A fé é dom de Deus, mas um dom que pede acolhida. Ela não permanece 

exterior à pessoa como uma informação que possuímos. Pela graça, deve tor-

nar-se princípio interior de vida. Assim, a pergunta “eu creio?” precisa ser 

acompanhada por outra: “aquilo que confesso está reorganizando minha exis-

tência?”. A questão não é medir sentimentos religiosos, mas discernir frutos: 

confiança, arrependimento, humildade, perseverança, amor e comunhão. 

4. Saber coisas sobre Deus e conhecer 

Deus  

A tradição bíblica e patrística distingue, sem separar, conhecimento con-

ceitual e conhecimento existencial. Cristo define a vida eterna como conhecer 

o Pai e aquele que Ele enviou (Jo 17,3). Esse conhecimento não pode significar 

simples informação: trata-se de comunhão. 

A síntese catequética de Thomas Hopko afirma que o conhecimento de 

Deus não é mero “conhecimento a respeito de”, mas união existencial. A 

mesma tradição recorda a afirmação de São Gregório de Nissa: a bem-aventu-

rança não consiste simplesmente em saber algo sobre Deus, mas em possuir 

Deus em si. Por isso, pureza de coração e conhecimento de Deus aparecem uni-

dos: “Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus” (Mt 5,8). 
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Isso não elimina a teologia acadêmica nem o estudo. Pelo contrário: dá-

lhes seu lugar correto. Estudamos para servir à verdade e à comunhão. O es-

tudo torna-se perigoso quando cria a ilusão de que dominar conceitos equivale 

a dominar o Mistério. 

5. O nous : a inteligência reconciliada 

com o coração  

Um termo patrístico importante é νοῦς (nous). Traduzi-lo simplesmente 

por “mente” pode causar confusão, porque no uso moderno “mente” costuma 

significar sobretudo raciocínio discursivo. Na espiritualidade patrística, o nous 

designa a faculdade espiritual pela qual a pessoa se abre à presença de Deus — 

aquilo que, em linguagem bíblica, pode aproximar-se do “olho do coração” (cf. 

Ef 1,18). 

Autores como Hierotheos Vlachos retomam a tradição filocálica para ex-

plicar a necessidade de cura e purificação do nous. A finalidade não é substituir 

a razão pela emoção, mas reintegrar a pessoa. Uma inteligência brilhante pode 

coexistir com paixões desordenadas, orgulho e falta de amor. A cura espiritual 

procura fazer com que pensamento, desejo, liberdade e ação voltem a conver-

gir para Deus. 

6. Quando a relação com Deus se trans-

forma em negociação  

Outra herança possível é imaginar a vida espiritual segundo uma lógica 

contratual: “se eu rezar, Deus me dará”; “se eu obedecer, estarei protegido”; “se 

eu cumprir as regras, Deus ficará satisfeito comigo”. Essa lógica pode aparecer 

em qualquer tradição religiosa — inclusive dentro da própria Ortodoxia. 

O Evangelho desestabiliza esse esquema. A oração do fariseu de Lc 18,9–

14 é formalmente religiosa, mas está centrada no desempenho do próprio 

orante. A graça, porém, não é salário pago a quem alcançou determinada pon-

tuação espiritual. “Pela graça sois salvos, mediante a fé” (Ef 2,8), e as boas obras 

aparecem como fruto e vocação dessa graça (Ef 2,10). 
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O jejum, a oração, a esmola, as vigílias e a disciplina ascética não com-

pram o amor de Deus. Deus já ama e já chama. A ascese é a educação da liber-

dade: aprendemos a dizer não às paixões para podermos dizer sim ao amor. 

7. Sinergia: graça que precede, liberdade 

que responde  

A tradição ortodoxa emprega a palavra συνεργία, sinergia, para falar da 

cooperação entre a ação divina e a resposta humana. O termo não descreve 

uma divisão matemática do mérito, como se Deus realizasse uma parte da sal-

vação e nós completássemos o restante. A iniciativa, a possibilidade e a força 

vêm de Deus. 

Ao mesmo tempo, o amor não anula a liberdade. Filipenses 2,12–13 re-

úne admiravelmente os dois polos: somos chamados a trabalhar nossa salvação 

porque é Deus quem opera em nós o querer e o agir. A formulação catequética 

contemporânea explica a sinergia como o agir de Deus em e através de nós me-

diante nossa cooperação livre. 

Portanto, nem autossalvação nem passividade. A vida espiritual é res-

posta: Deus chama, o ser humano responde; Deus cura, o ser humano consente; 

Deus concede graça, o ser humano aprende a viver segundo essa graça. 

8. Salvação como cura, comunhão e dei-

ficação  

Se a salvação for imaginada somente em categorias jurídicas, pode pare-

cer um problema exterior à pessoa: uma culpa registrada que precisa ser cance-

lada. A tradição ortodoxa não nega perdão, justificação ou reconciliação, mas as 

insere numa visão mais ampla: o ser humano foi criado para participar da vida 

de Deus. 

A Segunda Epístola de Pedro fala de tornar-nos “participantes da natu-

reza divina” (2Pe 1,4). A tradição chama essa vocação de θέωσις, theosis, deifica-

ção. Não significa que a criatura se transforme na essência de Deus, mas que, 

pela graça, participe verdadeiramente da vida divina. A vida cristã é participa-

ção na vida, amor, verdade, liberdade e santidade de Deus pelo Espírito Santo. 



5 
 

Dumitru Stăniloae organiza a espiritualidade ortodoxa como caminho de 

purificação, iluminação e perfeição. A salvação, assim, não é apenas ser decla-

rado diferente; é tornar-se, pela graça, aquilo para que fomos criados. 

9. IGREJA E COMUNHÃO: A FÉ NÃO É UM PROJETO 

PRIVADO  

O individualismo moderno tende a imaginar a religião como relação pri-

vada entre “eu e Deus”. A Igreja, entretanto, não é um serviço religioso acres-

centado à espiritualidade individual. Em Cristo somos feitos membros uns dos 

outros. A Eucaristia exprime e realiza essa realidade: “porque há um só pão, 

nós, embora muitos, somos um só corpo” (1Cor 10,17). 

Alexander Schmemann mostrou de modo particularmente fecundo que 

a visão cristã nasce da experiência litúrgica: o mundo é recebido como dom, 

ação de graças e comunhão. John Zizioulas, por sua vez, destacou a dimensão 

relacional da pessoa e da existência eclesial. Essas perspectivas ajudam a com-

preender que adquirir uma mente ortodoxa significa aprender a existir euca-

risticamente — receber a vida como dom e oferecê-la em ação de graças. 

10. Adquirir uma mente ortodoxa  

“Mente ortodoxa” ou phronema não deve ser confundida com um catá-

logo de opiniões políticas, culturais ou confessionais. Trata-se de uma disposi-

ção espiritual e eclesial formada pela Escritura, pela Liturgia, pelos Santos Mis-

térios, pela oração, pela ascese, pelos Padres, pela vida comunitária e pela obe-

diência humilde à verdade. 

Hierotheos Vlachos insiste que a espiritualidade ortodoxa está ligada à 

cura e transformação da pessoa. Isso impede que o phronema se converta em 

identidade ideológica. Quanto mais a pessoa entra na experiência da Igreja, me-

nos deveria precisar afirmar-se pela superioridade diante dos outros. 

Por isso podemos resumir o caminho em algumas passagens: do controle 

à confiança; da explicação à contemplação; da negociação à gratidão; do mérito 

à graça; do individualismo à comunhão; da autossuficiência ao arrependi-

mento. Essas passagens não desprezam a razão, a disciplina ou a responsabili-

dade. Elas as colocam dentro da vida da graça. 
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11. Um critério evangélico para discer-

nir  

Como saber se estamos adquirindo realmente uma mente e um coração 

eclesiais? Não basta perguntar quantos livros lemos ou quantas posições corre-

tas conseguimos defender. O Novo Testamento oferece critérios mais exigen-

tes: os frutos do Espírito (Gl 5,22–23), o amor concreto ao irmão (1Jo 4,7–21), a 

capacidade de perdoar, a humildade, a oração, a misericórdia e a perseverança. 

Uma pessoa pode vencer discussões sobre a Ortodoxia e perder a paz; 

pode conhecer os cânones e não aprender misericórdia; pode defender a tradi-

ção e permanecer incapaz de arrependimento. Isso não torna dogma, cânones 

ou tradição irrelevantes. Mostra, ao contrário, que sua finalidade é conduzir-

nos à vida em Cristo. 

A pergunta final, portanto, não é somente “já compreendi a doutrina 

correta?”, mas “minha vida está se tornando uma resposta à presença de 

Deus?”. A fé verdadeiramente ortodoxa não termina na frase “eu creio”. Ela 

pede que o dom recebido habite, cresça e frutifique em nós. 

Perguntas para diálogo  

• Se Deus não atendesse aos meus pedidos como espero, minha fé permane-

ceria? 

• Procuro Deus ou principalmente aquilo que espero receber de Deus? 

• Minha formação ortodoxa está me tornando mais humilde e misericordi-

oso? 

• Conheço melhor os argumentos da Ortodoxia ou conheço melhor a oração? 

• Que aspectos da minha história religiosa ainda precisam ser discernidos e 

purificados? 

• De que modo a Liturgia e os Santos Mistérios estão modificando meu modo 

de viver fora da igreja? 
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